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Definição e função 

A sinalização vertical de regulamentação tem por finalidade transmitir aos 

usuários as condições, proibições, obrigações ou restrições no uso das vias 

urbanas e rurais. Assim, o desrespeito aos sinais de regulamentação constitui 

infrações, previstas no capítulo XV do Código de Trânsito Brasileiro - CTB.  

Pelos riscos à segurança dos usuários das vias e pela imposição de 

penalidades que são associadas às infrações relativas a essa sinalização, os 

princípios da sinalização de trânsito devem sempre ser observados e atendidos 

com rigor.As proibições, obrigações e restrições devem ser estabelecidas para 

dias, períodos, horários, locais, tipos de veículos ou trechos em que se 

justifiquem, de modo que se legitimem perante os usuários. É importante 

também que haja especial cuidado com a coerência entre diferentes 

regulamentações, ou seja, que a obediência a uma regulamentação não incorra 

em desrespeito à outra. 

 

Aspectos legais 

As mensagens dos sinais de regulamentação são imperativas e seu 

desrespeito constitui infração, conforme capítulo XV do CTB. 

As formas, cores e dimensões que formam os sinais de regulamentação são 

objeto de resolução do CONTRAN e devem ser rigorosamente seguidos, para 

que se obtenha o melhor entendimento por parte do usuário. Os detalhes dos 

sinais aqui apresentados constituem um padrão coerente com a legislação 

vigente. 

 

Sinais de regulamentação 

Com o objetivo de facilitar seu entendimento, escolha e aplicação, neste 

manual os 51 (cinqüenta e um) sinais de regulamentação estão agregados em 

8 (oito) grupos, alguns também em subgrupos, conforme sua natureza, função, 

característica e aspecto do trânsito que regulamentam. 

Os grupos e subgrupos são os seguintes: 

 



1.  Preferência de passagem 

2. Velocidade 

3.  Sentido de Circulação 

4. Movimentos de circulação 

4.1. proibidos 

4.2. obrigatórios 

5.  Normas especiais de circulação 

5.1.  controle de faixas de tráfego 

5.2.  restrições de trânsito por espécie e categoria de veículo 

5.3. modos de operação 

6.  Controle das características dos veículos que transitam na via 

7. Estacionamento  

8.  Trânsito de pedestres e ciclistas 

 

Abrangência dos sinais 

A maioria dos sinais de regulamentação tem validade no ponto em que está 

implantado ou a partir deste ponto. Outros têm sua validade na face de quadras 

onde estão implantados vinculados à sinalização horizontal ou às informações 

complementares. 

 

Formas e cores 

A forma padrão do sinal de regulamentação é a circular, e as cores são 

vermelha, preta e branca. Constituem exceção, quanto à forma, os sinaisR-1 – 

“Parada Obrigatória” e  R-2 – “Dê a Preferência” 

 

Características dos Sinais de Regulamentação 

 

 

 



Características dos Sinais R-1 e R-2 

 

 

Características das Informações Complementares 

 

 

A utilização das cores nos sinais de regulamentação deve ser feita 

obedecendo-se aos Critérios abaixo e ao padrão Munsell indicado. 

 

 



Dimensões 

Devem ser sempre observadas as dimensões mínimas estabelecidas por tipo 

de via conforme tabelas a seguir: 

 

Dimensões mínimas - sinais de forma circular 

 

 

Dimensões mínimas - sinal de forma octogonal - R-1 

 

 

 

 

Retrorrefletividade e iluminação 

Os sinais de regulamentação podem ser aplicados em placas pintadas, 

retrorrefletivas, luminosas (dotadas de iluminação interna) ou iluminadas 

(dotadas de iluminação externa frontal). 

Nas rodovias ou vias de trânsito rápido, não dotadas de iluminação pública as 

placas devem ser retrorrefletivas, luminosas ou iluminadas. 

Em vias urbanas recomenda-se que as placas de “Parada Obrigatória” (R-1), 

“Dê a Preferência” (R-2) e de “Velocidade Máxima” (R-19) sejam, no mínimo, 



retrorrefletivas. Estudos de engenharia podem demonstrar a necessidade de 

utilização das placas retrorrefletivas, luminosas ou iluminadas em vias com 

deficiência de iluminação ou situações climáticas adversas. 

As placas confeccionadas em material retrorrefletivo, luminosas ou 

iluminadasdevem apresentar o mesmo formato, dimensões e cores nos 

períodos diurnos e noturnos. 

 

Materiais das placas 

Os materiais mais adequados para serem utilizados como substratos para a 

confecção das placas de sinalização são o aço, alumínio, plástico reforçado e 

madeira imunizada. Os materiais mais utilizados para confecção dos sinais são 

as tintas e películas.  

As tintas utilizadas são: esmalte sintético, fosco ou semifosco ou pintura 

eletrostática. As películas utilizadas são: plásticas (não retrorrefletivas) ou 

retrorrefletivas dos seguintes tipos: de esferas inclusas, de esferas 

encapsuladas ou de lentes prismáticas, a serem definidas de acordo com as 

necessidades de projeto.  

Poderão ser utilizados outros materiais que venham a surgir a partir de 

desenvolvimento tecnológico, desde que possuam propriedades físicas e 

químicas que garantam as características essenciais do sinal, durante toda sua 

vida útil, em quaisquer condições climáticas, inclusive após execução do 

processo de manutenção.Em função do comprometimento com a segurança da 

via,  não deve ser utilizada tinta brilhante ou películas retrorrefletivas do tipo 

“esferas expostas”. O verso da placadeverá ser na cor preta, fosca ou 

semifosca 

 

Suporte das placas 

Os suportes devem ser dimensionados e fixados de modo a suportar as cargas 

próprias das placas e os esforços sob a ação do vento, garantindo a correta 

posição do sinal.  

Os suportes devem ser fixados de modo a manter rigidamente as placas em 

sua posição permanente e apropriada, evitando que sejam giradas ou 

deslocadas. Para fixação da placa ao suporte devem ser usados elementos 

fixadores adequados de forma a impedir a soltura ou deslocamento da mesma. 



Os materiais mais utilizados para confecção dos suportes são aço e madeira 

imunizada. Outros materiais existentes ou surgidos à partir de desenvolvimento 

tecnológico podem ser utilizados, desde que possuam propriedades físicas e 

químicas que garantam, suas características originais, durante toda sua vida 

útil em quaisquer condições climáticas. 

Em determinados casos as placas podem ser fixadas em suportes existentes 

usados para outros fins, tais como, postes de iluminação, colunas ou braços de 

sustentação de grupos semafóricos.  

Por questão de segurança e visibilidade é recomendável, quando possível, que 

a estrutura de viadutos, pontes e passarelas seja utilizada como suporte dos 

sinais, mantida a altura livre destinada à passagem de veículos.  

Os suportes devem possuir cores neutras e formas que não interfiram na 

interpretação do significado do sinal. Não devem constituir obstáculos à 

segurança de veículos e pedestres. 

Para sinais usados temporariamente, os suportes podem ser portáteis ou 

removíveis com características de forma e peso que impeçam seu 

deslocamento. 

 

Regulamentação de Preferência de Passagem: 

Refere-se aos sinais que determinam os fluxos de veículos quedevem parar ou 

dar preferência de passagem em uma interseção. São caracterizados, a seguir, 

os sinais: 

R-1 - “Parada obrigatória” 

 

 

Sinal: Parada obrigatória. 

 

Significado: Assinala ao condutor que deve parar seu veículo antes de entrar  

ou cruzar a via/pista. 

Princípios de utilização: O sinal R-1 deve ser utilizado quando se deseja 

reforçar ou alterar a regra geral de direito de passagem prevista no art. 29, 

inciso III, do CTB. 



Seu uso devese restringir às situações em que a parada de veículos for 

realmente necessária, sendo insuficiente ou perigosa a simples redução da 

velocidade, ou quando ocorrer  uma das condições abaixo: 

•onde o risco potencial, ou a ocorrência de acidentes, demonstre  

sua necessidade; 

• nas interseções sem controle por semáforo, em área que tenha grande 

número de interseções semaforizadas;  

•nas passagens de nível não semaforizadas; 

• em vias transversais, junto a interseções com vias consideradas preferenciais, 

devido suas condições geométricas, de volumede tráfego ou continuidade 

física; 

•em interseções em que a via considerada secundária apresenta visibilidade 

restrita. 

Posicionamento na via: A placadeve  ser colocada no lado direito da via/pista, o 

mais próximo possível do ponto de parada do veículo. 

Em pistas com sentido único de circulação, em que o posicionamento da placa 

à direita não apresente boas condições de visibilidade, este sinal pode ser 

repetido ou colocado à esquerda.Em pistas com sentido único de circulação, 

com duas ou mais faixas de trânsito, com grande volume de tráfego, 

recomenda-se o uso de placa contendo o sinal R-1 em ambos os lados. 

Quando a via secundária interceptar a via que tem preferência de passagem 

em ângulo agudo, a posição da placa R-1 deve ser tal que não gere dúvidas 

aos usuários.  

Em vias urbanas, a placa deve ser colocada no máximo a 10,0 m do 

prolongamento do meio-fio ou do bordo da pista transversal.Em vias rurais, a 

placa deve ser colocada no mínimo a 1,5 m, e no máximo a 15,0 m do 

prolongamento do meio-fio ou do bordo da pista transversal.A placa pode ser 

utilizada suspensa sobre a pista. 

Relacionamento com outras sinalizações: Poderá vir acompanhado porlinha de 

retenção e/ou pela legenda “PARE”.Quando não for possível garantir a 

distância de visibilidade do sinal  R-1,  deve ser colocada antes uma placa 

contendo o sinal A-15 “Parada Obrigatória” à frente, que pode ser 

complementado por informação indicando a distância do ponto de parada. 



Enquadramento: O desrespeito ao sinal R-1 caracteriza infração prevista no art. 

208 do CTB. 
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